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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SERÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA 

DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, 

CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, 

PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO É A CONTINUAÇÃO 1-2 DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” E SEGUEM AFORISMOS DO FILÓSOFO AUSTRÍACO 

NATURALIZADO BRITÂNICO LUDWIG JOSEPH JOHANN WITTGENSTEIN SOBRE FILOSOFIA DA LINGUAGEM NA OBRA 

INVESTIGAÇÕES FILOSÓFICAS, NA QUAL CONSIDERA QUE A LINGUAGEM ACONTECE ATRAVÉS DE JOGOS DE 

LINGUAGEM QUE NÃO SÃO SIMPLESMENTE REPRESENTAÇÃO DE FATOS E COISAS E NÃO HÁ UMA LINGUAGEM QUE 

SEJA REFERÊNCIA PORQUE O EXISTEM SÃO “JOGOS DE LINGUAGEM”: 

 

“[...]. O PENSAR, A LINGUAGEM, APARECE-NOS AGORA COMO O CORRELATO SINGULAR, A IMAGEM, 

DO MUNDO. OS CONCEITOS: PROPOSIÇÃO, LINGUAGEM, PENSAR, MUNDO ENCONTRAM-SE NUMA 

SÉRIE, UM ATRÁS DO OUTRO, UM EQUIVALENTE AO OUTRO (MAS, PARA QUE DEVEMO USAR AGORA 

ESTAS PALAVRAS? FALTA O JOGO DE LINGUAGEM NO QUAL DEVEM SER EMPREGADAS).” (§96). 

“[...]. NÃO É DE FATO JOGO (DE LINGUAGEM), SE HÁ UMA VAGUIDADE NAS REGRAS. [...].” (§ 100). 

“[...]. A IDEIA ESTÁ COLOCADA, POR ASSIM DIZEER, COMO ÓCULOS SOBRE O NOSSO NARIZ, E O QUE 

VEMOS, VÊMO-LO ATRAVÉS DELES. NÃO NOS OCORRE TIRÁ-LOS.” (§ 103). 

“[...]. A FILOSOFIA É UMA LUTA CONTRA O ENFEITIÇAMENTO DE NOSSO INTELECTO PELOS MEIOS DE 

NOSSA LINGUAGEM.” (§ 109). 

“[...]. NÃO EXISTE UM MÉTODO EM FILOSOFIA, O QUE EXISTE SÃO MÉTODOS, POR ASSIM DIZER, 

DIFERENTES TERAPAIS.” (§ 133). 

“[...]. A LÍNGUA É UM LABIRINTO DE CAMINHOS.” (§ 203). 

“[...]. (MENTIR É UM JOGO DE LINGUAGEM QUE REQUER SER APRENDIDO COMO OUTRO JOGO 

QUALQUER).” (§249). 


